
Desde que o rádio se tornou
um equipamento comum

nos automóveis, entre os anos 40
e 50, a música foi praticamente o
único meio de entretenimento a
bordo. Só a mídia mudava: da rá-
dioAMparaaFM,dotoca-fitasde
cartuchoparaodecassete,doCD
para os pen drives com arquivos
emformatoMP3.

Nos últimos anos, a (lenta) po-
pularização dos aparelhos de
DVDautomotivosvemmudando
isso, mas para as próximas déca-
das as inovações serão cada vez
maisnumerosaserápidas.

No Brasil a chegada do sistema
detransmissãoderádioviasatélite
vai aumentar as opções, mas são
outrosmeiosdecomunicaçãoque
deverãoredefiniroconceitodedi-
versãoabordo.

“O habitáculo será como a sala

dacasa.Terátelevisãocomsinaldi-
gitalepoderámandarmensagens

eimprimirdocumentos”,dizVal-
dir de Souza, diretor-adjunto
de Vendas e Marketing da
DelphinaAméricadoSul.

A conectividade será tão
poderosa que vai ser possí-
vel interagir com opções de
entretenimento externas,

prevêRicardoTakahira,enge-
nheirodaMagnetiMarelli.“Sea

pessoaestiver comfome, bastará
dizeraoveículo,quelistarátodosos
restaurantesexistentesnasimedia-
ções.Eoestabelecimento jáestará
preparado para atender o cliente
quandoelechegar.”

Essa mesma facilidade poderá
acontecerseodestinoforumasa-
ladecinema.Nessecaso,omoto-
ristapoderáatécomprarosbilhe-
tesaindanocarro. (N.B.)

FESTA A BORDOO AUTOMÓVEL DO FUTURO>>

Diversãosobrerodas

Inexistente aqui, o rádio via satélite
deve se popularizar. Receptores de
TV digital, como o da Sirius (acima),
também farão parte do dia-a-dia

>Entretenimentoabordoirámuitoalémdossimplesaparelhosdesom

Que tal um LCD de
45” como este,
do Ford SYNus?
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